No silêncio do santuário

DEUS LIBERTADOR

(Cf Salmo 124)

Ó Deus, cheio de compaixão e de graça,

com o salmista bendigo o teu nome

porque tu libertas os oprimidos,

és o auxílio dos prisioneiros da angústia.

Tu vais ao encontro do amargurado

para o consolar e aliviar.

Socorres o doente com o dom da fé,

dás-lhe fortaleza e esperança;

se alcança melhoras, dá-te graças;

se continua enfermo e a vida corre perigo,

infundes nele um ânimo forte

e és para ele promessa de vida eterna.

Estás ao lado de todo o que sofre,

és seu amparo na tribulação.

Assim não é engolido vivo pela dor

nem esmagado pela fúria do mal.

Não é submergido pela água das trevas

nem arrastado pela torrente,

pois tu o seguras pela mão e o salvas.

Tu lhe dás a força interior e a sabedoria

para sair vencedor da prisão do mal.

Até mesmo do pecado, tu nos livras;

o teu perdão restitui-nos à vida nova.

Quem se encontra no vício,

se escutar o teu evangelho,

descobrir o poder do teu amor

e acreditar com firmeza em seu coração,

recebe a força para sair da prisão

e endireitar a sua vida.

Bendito sejas, ó Deus libertador,

por resgatares da tribulação os teus fiéis

e lhes ofereceres uma vida livre.

O nosso auxílio está em ti, ó bom Pai,

que nos amas, nos guias pelo teu Espírito

e nos enviaste Jesus como salvador.

Pelo amor e comunhão contigo

tu nos encaminhas para a vida plena.
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